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Epígrafe 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Try and leave this world a little better than you 
 found it and when your turn comes to die, you can 
 die happy in feeling that at any rate you have not 
 wasted your time but have done your best” 
- Lord Baden-Powell 
Fundador do Escotismo  
 
 
 
“Sê todo em cada coisa. Põe quanto és 
No mínimo que fazes” 
 - Ricardo Reis 
Heterónimo de Fernando Pessoa 
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Resumo 
Apesar de ser um oceano muito observado, o Atlântico sempre nos reservou 
algumas particularidades sobre vários aspetos da sua circulação. Uma das razões deve-
se à complexidade da dinâmica das bacias e mares adjacentes como, por exemplo, o 
Golfo de Cádis e o Mediterrâneo. O presente desafio é descrever o sistema em termos 
do que é conhecido e obtendo explicações, tendo em conta a teoria da dinâmica 
oceânica, procurando analisar hipóteses ainda não comprovadas por observações já 
realizadas, procurando a sua aprovação. 
Inicialmente é feito um enquadramento teórico, relacionando toda a dinâmica 
oceânica com o problema em questão (Corrente dos Açores e a sua influência no Golfo 
de Cádis. Posteriormente são estudados os padrões de circulação da zona oriental da 
Corrente dos Açores assim como campos de velocidade e o transporte ao longo desta, 
considerando o escoamento em equilíbrio geostrófico. As estruturas de circulação 
estudadas são, então, comparadas e relacionadas com a teoria da pluma-, que indica 
que a corrente dos Açores pode ter como forçamento a intrusão de Água Mediterrânea 
no Oceano Atlântico, e que essa troca de massa no Estreito de Gibraltar formaria uma 
recirculação ciclónica à superfície. Não constituindo apenas uma fonte de água salina 
para os níveis intermédios (Jia, 2000; Kida, 2006; Peliz et al., 2007). Por essa razão foi 
dado especial ênfase à zona do Golfo de Cádis.  
É elaborado o ponto de situação do que se sabe ou é consensual, e do que ainda é 
problemático ou hipótese. através das comparação das estruturas e modelos estudados 
com a teoria da pluma- β. 
Por fim é retirado conclusões relevantes sobre tudo aquilo que foi estudado e 
apresentado ao longo da dissertação, dando sugestões sobre o que pode ser 
aprofundado, e o que fazer nesse sentido, nomeadamente recomendações para trabalhos 
futuros. 
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